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RESUMO:	O	presente	texto	traz	uma	proposta	de	tradução	para	o	português	brasileiro	do	poema	The	
Lesson	 for	 Today,	 do	 americano	 Robert	 Frost,	 publicado	 no	 livro	A	Witness	 Tree,	 de	 1942.	 A	 obra	
poética	 de	 Frost	 foi	 pouco	 traduzida	 no	Brasil	 e	 a	 presente	 tradução	 serve	 como	 forma	 de	 tentar	
colocar	 o	 nome	 do	 poeta	 em	 pauta	 no	 campo	 literário	 brasileiro,	 procurando,	 assim,	 reforçar	 a	
necessidade	de	um	trabalho	mais	amplo	na	tradução	de	um	autor	bastante	conhecido	pelo	público	de	
língua	inglesa.	
Palavras-chave:	Robert	Frost;	tradução;	The	Lesson	for	Today.	
ABSTRACT:	This	 text	presents	 a	 complete	 translation	 into	Brazilian	Portuguese	of	 the	poem	 “The	
Lesson	for	Today”,	written	by	Robert	Frost	and	published	in	the	book	A	Witness	Tree	 in	1942.	The	
poetic	work	of	Robert	Frost	has	only	a	few	translations	in	Brazil,	and	the	translation	of	The	Lesson	for	
Today	 is	 an	 attempt	 to	 raise	 attention	 to	 Frost’s	 poetry	 in	 the	 Brazilian	 literary	 field	 and,	 thus,	
reinforce	the	need	of	more	translations	of	this	well-known	author.	
Keywords:	Robert	Frost;	translation;	The	Lesson	for	Today.	
	

	

O	 presente	 trabalho	 traz	 uma	 proposta	 de	 tradução	 do	 poema	The	 Lesson	 for	

Today	 (1955),	 de	 Robert	 Frost	 (1874-1963),	 publicado	 no	 livro	 A	Witness	 Tree,	 de	

1942.2	 Frost	 foi	 um	poeta	 americano	 nascido	 em	 São	 Francisco,	 Califórnia,	mas	 que	

 
1	Doutorando,	UFPR.	
2	Para	o	presente	artigo,	foi	usada	a	seguinte	edição:	FROST,	Robert.	Complete	Poems	of	Robert	Frost.	
London:	Alden	Press,	1955.	
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passou	 a	 maior	 parte	 da	 sua	 vida	 na	 costa	 leste	 americana,	 no	 estado	 de	 New	

Hampshire.	

The	Lesson	for	Today	(1955)	gira	em	torno	da	divisão	histórica	entre	duas	eras:	a	

moderna	e	a	clássica,	tendo	como	faixa	de	transição	o	período	medieval.	A	voz	poética,	

já	 no	 primeiro	 verso,	 nos	 diz:	 “Se	 esta	 incerta	 era	 em	 que	 vivemos”	 —	 fazendo	

referência	ao	presente	em	que	o	próprio	Robert	Frost	viveu	—,	passando	em	seguida	à	

idade	das	trevas,	tendo	como	interlocutor	o	monge	e	estudioso	Alcuíno	de	Iorque,	que	

atuou	na	corte	de	Carlos	Magno	no	século	VIII	d.	C.	O	poema	mostra	que	os	problemas	

gerais	 de	 uma	 época	 não	 são	 exclusivos	 de	 uma	 geração,	 e	 a	 “incerta	 era”	 é	 incerta	

para	todos.	

Juntamente	 com	 esse	 diálogo	 entre	 duas	 épocas,	The	 Lesson	 for	 Today	 (1955)	

dialoga	também	com	o	contexto	político	americano	da	década	de	1940.	Nesse	campo,	

Frost	era	considerado	um	conservador	—	o	“liberal”	da	voz	enunciadora	do	poema	—	

e	 demonstrava	 desapreço	 pela	 política	 econômica,	 de	 caráter	 progressista,	 do	New	

Deal,	 implementada	 por	 Franklin	 Roosevelt	 em	 resposta	 à	 crise	 de	 1929,	 e	 que	

pregava	uma	maior	participação	do	estado	na	economia.	

De	fato,	em	The	Lesson	for	Today	(1955),	o	papel	do	Estado	é	questionado	pela	

voz	 enunciadora,	mais	 particularmente	 nos	 versos	 99-104,	 em	 que	 o	 “eu”	 ironiza	 a	

intervenção	 governamental	 ao	 declarar	 que,	 caso	 estivéssemos	 sob	 o	 controle	 do	

estado,	 estaríamos	 todos	 libertados	 e	 “dispensado	 estaria	 o	 paraíso”.	 Com	 relação	 a	

esse	 trecho,	 o	 crítico	 Robert	 V.	 Young,	 no	 artigo	 Poetry,	 Politics	 and	 Robert	 Frost	

(2016),	 ressalta	 que,	 para	 Frost,	 nenhuma	 ideologia,	 agenda	 política	 ou	 sistema	

administrativo	consegue	resolver	 todos	os	problemas	de	uma	nação.	De	acordo	com	

Young:	“O	alvo	do	desdém	de	Frost	é	a	noção	utópica	de	que	todo	o	sofrimento	pessoal	

é	 resultado	 de	 condições	 sociais,	 e	 que	 tudo	 é	 passível	 de	 eliminação	 a	 partir	 da	
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deliberação	 de	 especialistas	 transformada	 em	 políticas	 executadas	 por	 agências	

governamentais.”	(YOUNG,	2016,	s/p,	tradução	nossa).3	

Nesse	 sentido,	 é	 importante	 recorrermos	 à	 noção	 de	 dualidade	 na	 poesia	 de	

Frost.	 Sobre	 a	 questão,	 o	 crítico	 Peter	 Stanlis	 menciona4	 que	 o	 dualismo	 “indica	 a	

crença	 de	 que	 a	 realidade	 apresenta	 dois	 elementos	 distintos,	 absolutos	 e	 que	

abrangem	todas	as	coisas,	comumente	identificados	como	matéria	e	mente,	ou,	como	

Frost	preferia	chamar,	matéria	e	espírito.”	(STANLIS	apud	YOUNG,	2016,	s/p,	tradução	

nossa).5	

Young	 se	vale	desse	 raciocínio	e	argumenta	que	matéria	e	espírito	 “fazem-nos	

sentir	em	casa	neste	mundo,	mas	também	peregrinos	de	passagem;	apaixonados	pelos	

prazeres	da	terra,	mas	eternamente	frustrados	pela	sua	dureza	e	limitações.”	(YOUNG,	

2016,	s/p,	tradução	nossa).6	

Dessa	 forma,	 ao	 reconhecermos	 essa	 realidade	 ambígua	 —	 mas	 ao	 mesmo	

tempo	sinérgica	—	não	ficaríamos	atados	à	utopia	de	que	tudo	é	resolvido	por	um	ente	

provedor,	no	caso	aqui,	o	Estado.	

Todo	 esse	 raciocínio	 fica	 resumido	 no	 verso	 final	 do	 poema;	 nele,	 há	 uma	

constatação:	 “Briguei	 igual	 amantes	 com	 o	 mundo”.	 Em	 outras	 palavras,	 temos	 a	

aceitação	 da	 dualidade	 matéria	 e	 espírito	—	 brigamos	 com	 o	 mundo	 e,	 ao	 mesmo	

tempo,	 vivemos	 uma	 relação	 amorosa	 com	 ele.	 Young	 conclui:	 “Os	 homens	 amam	o	

mundo	e	o	estimam,	mas	o	afeto	é	apenas	parcialmente	retribuído	e	nunca	é	suficiente.	

 
3	 No	 original:	 “The	 target	 of	 Frost’s	 disdain	 is	 the	 utopian	 notion	 that	 personal	 sorrows	 all	 result	
from	social	conditions	and	all	are	amenable	to	elimination	by	the	deliberations	of	experts	turned	into	
policy	executed	by	governmental	agencies.”	(YOUNG,	2016,	s/p).	
4	O	artigo	Frost’s	Conscious	Accommodation	of	Contraries,	de	 Julian	Mason,	 também	trabalha	com	a	
dualidade	na	poesia	de	Robert	Frost.	Disponível	em:	www.jstor.org/stable/44375947.	Acesso	em:	12	
out.	2020.	
5	 No	 original:	 “indicates	 the	 belief	 that	 reality	 consists	 of	 two	 distinct,	 absolute,	 and	 all-inclusive	
elements,	most	commonly	 identified	as	matter	and	mind,	or	as	Frost	preferred,	matter	and	spirit.”	
(STANLIS	apud	YOUNG,	2016,	s/p).	
6	No	original:	“makes	us	both	at	home	in	the	world	and	pilgrims	passing	through	it,	both	in	love	with	
the	earth’s	delights	and	perpetually	frustrated	by	her	harshness	and	her	limitations.”	(YOUNG,	2016,	
s/p).	
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Daí	 a	 ‘briga’.	 As	 plataformas	 políticas	 e	 os	 sistemas	 econômicos	 não	 podem	 aplacar	

nossas	 decepções	 mais	 íntimas	 ou	 aliviar	 nossas	 tristezas	 mais	 profundas;	 menos	

ainda	 nos	 livrar	 da	 morte	 ou	 salvar	 nossas	 almas.”	 (YOUNG,	 2016,	 s/p,	 tradução	

nossa).7	

Passando	 agora	 para	 questões	 formais,	The	 Lesson	 for	 Today	 (1955)	 é	 escrito	

quase	 totalmente	 em	 pentâmero	 iâmbico	 (há	 alguns	 poucos	 troqueus,	 espondeus	 e	

decassílabos	 graves)	 e,	 embora	 faça	 uso	de	 rimas,	 a	 disposição	delas	 não	 obedece	 a	

uma	regularidade	constante	ao	 longo	do	poema.	Vale	 também	mencionar	a	presença	

de	rimas	não	apenas	plenas	(em	que	há	correspondência	total	de	sons),	mas	também	

parciais,	bem	como	o	uso	de	versos	que	rimam	com	outro	que	não	pertence	à	mesma	

estrofe,	criando	assim	uma	unidade	no	sentido	de	ligar	uma	estrofe	à	outra,	e	não	uma	

ligação	direta	dentro	da	estrutura	interna	da	mesma	estrofe.	

Para	 a	 tradução,	 fez-se	 uso	 do	 verso	 decassílabo,	 respeitando,	 portanto,	 o	

número	de	sílabas	do	original	em	inglês.	Com	relação	às	rimas,	optamos	por	não	fazer	

o	uso	delas	na	presente	tradução.	Entendemos	que	as	rimas	são	um	fator	importante	

na	obra	de	Robert	Frost	—	e	o	poema	em	questão	não	é	exceção.	Mas,	com	o	intuito	de	

dar	maior	foco	à	“narrativa”	que	a	voz	poética	estabelece	nesse	diálogo	entre	antigos	e	

modernos,	 preferimos,	 para	 o	 presente	 artigo,	 não	 traduzir	 usando	 rimas,	 criando	

assim	uma	maior	liberdade	com	o	objetivo	de	preservar	o	sentido	interno	do	poema.	

Além	 disso,	 o	 ritmo	 marcante	 do	 pentâmero	 iâmbico	 em	 língua	 inglesa,	 com	

tonicidade	que	 intercala	 sílaba	 átona/tônica	 em	 cinco	pés	métricos,	 foi	 adaptado	na	

tradução	 para	 versos	 heroicos,	 com	 tônicas	 nas	 sílabas	 6	 e	 10	 em	 todos	 os	 versos,	

preservando,	ainda	que	através	de	uma	adaptação,	o	ritmo	do	poema.	

A	 tradução	 ficará	 intercalada	 com	 o	 original	 para	 eventuais	 estudos	

comparativos.	
 

7	No	original:	“Men	love	the	world	and	cherish	it,	but	the	affection	is	only	partially	returned,	and	it	is	
never	enough.	Hence	the	‘quarrel.’	Worldly	political	platforms	and	economic	systems	cannot	assuage	
our	most	intimate	disappointments	or	alleviate	our	deepest	sorrows;	much	less	can	they	deliver	us	
from	death	or	save	our	souls.”	(YOUNG,	2016,	s/p).	
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A	Lição	para	Hoje	

	

Se	esta	incerta	era	em	que	vivemos		 	 	 1	
Fosse	sombria	como	os	sábios	dizem,	
E	certo	de	que	fossem	eles	sábios,	
Não	preciso	julgar-me	em	maldição,	
Mas,	sentado	na	cátedra	que	ocupo,		 	 	 5	
Voltarei	dez	mil	páginas	atrás	
À	idade	das	trevas	retornado,	
Reviver	meu	Latim	medieval,	
Unir	causa	comum	e	irmandade	
(Pelo	que	é	liberal	—	eu	devo,	eu	devo)8	 	 	 10	
Com	poetas	que	aceitam	o	destino	
De	nunca	pertencerem	ao	seu	tempo,	
E	por	isso	impedidos	de	ser	grandes.	
Cantando	não	Dione	na	floresta9	
E	ver	aspergit	terram	floribus10	 	 	 	 15	
Aos	poucos	ao	latim	trouxeram	rima	
Para	esquecer	o	ritmo	ancestral,	
E	tem	início	assim	a	nova	era.11	
	
	

 
8	 O	 conceito	 de	 liberal	 aqui	 nesse	 verso	 é,	 Segundo	 R.	 V.	 Young	 (2016,	 s/p,	 tradução	 nossa),	
“ambíguo,	 ou	até	mesmo	ambivalente”,	 e	 a	 relação	que	ele	 faz	 em	seguida	 com	os	poetas	que	não	
pertencem	ao	seu	tempo	não	esclarece	muito	o	que	a	voz	poética	entende	por	liberal.	Mais	adiante,	
quando	o	 termo	voltar	a	ser	usado,	Young	propõe	uma	teoria	para	 tal	uso	no	poema.	 (No	original:	
“ambiguous	or	even	ambivalent”).	(YOUNG,	2016,	s/p).	
9	Dione:	deusa	grega.	Tem	sua	mitologia	contada	por	diversos	autores;	em	Homero,	Dione	aparece	no	
canto	 V	 da	 Ilíada,	 durante	 a	 guerra	 de	 Tróia,	 onde	 cura	 os	 ferimentos	 da	 sua	 filha,	 Afrodite.	 Em	
Hesíodo,	Dione	aparece	como	uma	das	oceânides,	nascida	a	partir	das	genitálias	de	Urano,	que	foram	
arrancadas	por	Cronos	e	jogadas	ao	mar.	
10	 “Ver	 aspergit	 terram	 floribus”.	 Tirado	 do	 poema	 “Levis	 exsurgit	 Zephirus”,	 do	 século	 XI,	 e	 que	
significa,	em	tradução	 livre,	 “a	primavera	asperge	suas	 flores	na	 terra”.	Na	verdade,	Frost	 juntou	a	
palavra	“ver”	(primavera),	que	está	no	início	da	estrofe	do	poema,	sujeito	da	oração,	com	o	terceiro	
verso	 da	 mesma	 estrofe,	 “aspergit	 terram	 floribus”,	 ficando	 “ver	 aspergit	 terram	 floribus”	 (ver:	
DRONKE,	2002,	p.	92).	
11	Os	cinco	últimos	versos	da	estrofe	fazem	alusão,	segundo	R.	V.	Young	(2016),	à	transição	do	verso	
clássico	 (“para	esquecer	o	 longo	e	antiquado”,	não	mais	Dione,	 a	deusa	 clássica,	 cantando),	para	o	
verso	moderno.	O	trecho	faz	referência	à	transição	da	cultura	clássica	para	a	moderna	tendo	a	idade	
média	como	ponto	de	passagem,	 lembrando	a	nós	que	o	 fato	de	a	era	moderna	ser	sombria,	como	
afirmam	os	“sábios”	no	segundo	verso,	não	é	exclusividade	de	apenas	uma	época.	
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The	Lesson	for	Today	
	

If	this	uncertain	age	in	which	we	dwell	 	 	 1	
Were	really	as	dark	as	I	hear	sages	tell,	
And	I	convinced	that	they	were	really	sages,	
I	should	not	curse	myself	with	it	to	hell,	
But	leaving	not	the	chair	I	long	have	sat	in,		 	 5	
I	should	betake	me	back	ten	thousand	pages	
To	the	world’s	undebatably	dark	ages,	
And	getting	up	my	medieval	Latin.	
Seek	converse	common	cause	and	brotherhood	
(By	all	that’s	liberal	—	I	should,	I	should)	 	 	 10	
With	the	poets	who	could	calmly	take	the	fate	
Of	being	born	at	once	too	early	and	late,	
And	for	those	reasons	kept	from	being	great,	
Yet	singing	but	Dione	in	the	wood	
And	ver	aspergit	terram	floribus	 	 	 	 15	
They	slowly	led	old	Latin	verse	to	rhyme	
And	to	forget	the	ancient	lengths	of	time,	
And	so	began	the	modern	world	for	us.	
	

	

Eu	diria,	ó	Mestre	do	Palácio,12	
De	ninguém	nem	de	Carlos13	mais	um	bobo:	 	 20	
De	um	pedagogo	a	outro	pedagogo,	
Não	sabias	que	o	jugo	do	monarca	
Impediu	o	teu	nome	de	ser	grande?	
Tua	luz	gasta	talvez	em	nevoeiro,	
Fogo	que	queimou	brando	e	te	escondeu.	 	 	 25	
Coloquemos	a	culpa	à	tua	era	
Por	não	ser	com	Virgílio	comparado.	
Mas	ninguém	alegou	ouvir	tua	queixa.	
E	teria	por	certo	não	julgar	
A	era	toda	adiante.	É	o	que	digo.	 	 	 	 30	

 
12	 Mestre	 do	 palácio:	 Alcuíno	 de	 Iorque	 (735-804),	 monge	 e	 professor.	 Criou	 uma	 das	 maiores	
bibliotecas	da	Europa	na	Catedral	de	Iorque,	região	em	que	nasceu,	cresceu	e	lecionou.	Em	781,	ao	se	
encontrar	com	Carlos	Magno,	foi	convidado	por	este	para	instruir	e	educar	a	corte	e	o	clero	do	seu	
reino.	O	“Mestre	do	Palácio”	a	que	o	poema	se	refere	tem	relação	com	o	Palácio-Escola,	no	qual	eram	
ensinadas	as	artes	liberais	e	Alcuíno	era	o	mestre,	ensinando	inclusive	o	próprio	Carlos	Magno.	
13	Carlos	Magno	(742-814).	
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Posso	invocar	os	nomes	do	presente	
Que	sabem	quais	as	juntas	doloridas	
Para	mancar	em	versos	e	desculpas.	
Tentaram	abarcar	dados	demais	
À	cena	no	seu	todo.	Nós	dois	juntos		 	 	 35	
Sentiríamos	medo	ao	entender	
As	tantas	estatísticas	ruins	
Que	não	se	moveriam	nossos	músculos:	
Não	mais	a	forma	humana	portaríamos,	
Mas	vidas	mentalmente	boquiabertas,	 	 	 40	
Ou	mortos	por	entorse	filosófica.	
É	o	que	sinto	—	e	não	somos	grandes	místicos.	
	

	

I’d	say,	O	Master	of	the	Palace	School,	
You	were	not	Charles’	nor	anybody’s	fool:	 	 	 20	
Tell	me	as	pedagogue	to	pedagogue,	
You	did	not	know	that	since	King	Charles	did	rule	
You	had	no	chance	but	to	be	minor,	did	you?	
Your	light	was	spent	perhaps	as	in	a	fog	
That	at	once	kept	you	burning	low	and	hid	you.	 	 25	
The	age	may	very	well	have	been	to	blame	
For	your	not	having	won	to	Virgil’s	fame.	
But	no	one	ever	heard	you	make	the	claim.	
You	would	not	think	you	knew	enough	to	judge	
The	age	when	full	upon	you.	That’s	my	point.	 	 30	
We	have	today	and	I	could	call	their	name	
Who	know	exactly	what	is	out	of	joint	
To	make	their	verse	and	their	excuses	lame.	
They’ve	tried	to	grasp	with	too	much	social	fact	
Too	large	a	situation.	You	and	I	 	 	 	 35	
Would	be	afraid	if	we	should	comprehend	
And	get	outside	of	too	much	bad	statistics	
Our	muscles	never	could	again	contract:	
We	never	could	recover	human	shape,	
But	must	live	lives	out	mentally	agape,	 	 	 40	
Or	die	of	philosophical	distention.	
That’s	how	we	feel	—	and	we’re	no	special	mystics.	
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Não	medimos	o	tempo	em	que	vivemos.	
Mas	pela	diversão,	vamos	fingir	
Saber	suficiente	até	do	inverso.	 	 	 	 45	
Mais	um	milênio	prestes	a	acabar.	
Meu	amigo	distante,	celebremos,	
Na	disputa	em	aberto	do	pior,	
Se	presente	ou	passado.	Nós,	distintos	
Eruditos	podemos	reputar,	 	 	 	 	 50	
Promover	escolástica	disputa	
Classificando	a	época	mais	baixa,	
—	Ou	não	seria	alta?	—	em	ser	sombria.	
Você	percebe	os	fatos	e	eu	escuto:	
Há	sempre	alguma	coisa	a	lastimar,		 	 	 55	
Uma	sórdida	paz	ou	guerra	insólita.	
Temos	o	mesmo	acordo.	Sim,	é	claro.	
Toda	fé	se	alicerça	na	aflição.	
Mencionar	tal	conceito	é	sempre	válido.	
Nada	além	de	injustiça	a	se	ter,	 	 	 	 60	
Nenhuma	escolha	resta	ao	poeta,	
Exceto	a	maldição,	trágica	ou	cômica.	
Mencionar	tal	conceito	é	sempre	válido.	
Mas	sigamos	caminhos	apartados,	
Se	é	que	se	apartam	mesmo.	Recomeço.	 	 	 65	
(Disputamos	o	prêmio	de	pior,	
Nosso	rosto	solene	sustentemos.)	
O	espaço	dificulta	nós,	modernos.	
Olhá-lo	nos	encolhe	até	virarmos	
Uma	breve	colônia	de	micróbios	 	 	 	 70	
Que	na	lente	correta	sobreleva	
A	pátina	do	globo	irrelevante.14	
Mas	temos	a	vantagem,	afinal?15	

 
14	Há	um	artigo	pertinente,	escrito	por	Roy	Harvey	Pearce,	sobre	a	questão	homem-espaço	e	a	nossa	
condição	diante	do	infinito	do	universo	na	poesia	de	Robert	Frost.	Neste	link,	a	partir	da	página	267,	
é	 trabalhada	 a	 questão	 em	 The	 Lesson	 for	 Today:	 https://www.jstor.org/stable/4334116?read-
now=1&refreqid=excelsior%3Acf71c0b2173c448560f73c18210b6e42&seq=10	 -	
page_scan_tab_contents.	Acesso	em:	9	nov.	2020.	
15	 Segundo	 Young,	 em	 The	 Lesson	 for	 Today	 Robert	 Frost	 usa	 ciência	 e	 religião	 com	 o	 intuito	 de	
mostrar	 que	 as	 duas	 existem	 para	 humilhar	 o	 homem	 e	 a	 sua	 condição.	 Tendo	 isso	 em	 mente,	
lembramos	aqui	de	críticos	como	Malcolm	Cowley	(YOUNG,	2016),	que	ressalta	o	quanto	Frost	era	
avesso	a	inovações	na	arte,	ciência,	indústria	e	política;	esse	trecho	do	poema	talvez	possa	sugerir	tal	
conexão.	 O	 homem	 moderno	 fica	 intimidado	 pela	 ciência	 e	 pela	 vastidão	 do	 espaço	 (“O	 espaço	
dificulta	nós,	modernos”),	reduzindo	a	nossa	espécie	até	virarmos	“uma	breve	colônia	de	micróbios”;	
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Você	foi	rebaixado	ao	mais	vil	verme	
E	Deus	mal	conseguia	tolerar;	 	 	 	 75	
O	que	é	a	mesma	coisa	em	outros	termos.	
Somos	a	rebaixada	raça	humana,	
Perante	tanto	a	Deus	quando	ao	espaço.	
A	profunda	desgraça	cabe	a	nós;	
Não	sou	apenas	eu	que	digo	isso.	 	 	 	 80	
O	santo	enclausurado	e	o	cismado	
Da	mesma	indagação	tiram	conforto.	
Ciência	e	religião	de	fato	unidas.	
	

	

We	can’t	appraise	the	time	in	which	we	act	
But	for	the	folly	of	it,	let’s	pretend	
We	know	enough	to	know	it	for	adverse.	 	 	 45	
One	more	millennium’s	about	to	end.	
Let’s	celebrate	the	event,	my	distant	friend,	
In	publicly	disputing	which	is	worse,	
The	present	age	or	your	age.	You	and	I	
As	schoolmen	of	repute	should	qualify	 	 	 50	
To	wage	a	fine	scholastical	contention	
As	to	whose	age	deserves	the	lower	mark,	
Or	should	I	say	the	higher	one,	for	dark.	
I	can	just	hear	the	way	you	make	it	go:	
There’s	always	something	to	be	sorry	for,	 	 	 55	
A	sordid	peace	or	an	outrageous	war.	
Yes,	yes,	of	course.	We	have	the	same	convention.	
The	groundwork	of	all	faith	is	human	woe.	
It	was	well	worth	preliminary	mention.	
There’s	nothing	but	injustice	to	be	had,	 	 	 60	
No	choice	is	left	a	poet,	you	might	add,	
But	how	to	take	the	curse,	tragic	or	comic.	
It	was	well	worth	preliminary	mention.	
But	let’s	go	on	to	where	our	cases	part,	
If	part	they	do.	Let	me	propose	a	start.	 	 	 65	
(We’re	rivals	in	the	badness	of	our	case,	
Remember,	and	must	keep	a	solemn	face.)	
Space	ails	us	moderns:	we	are	sick	with	space.	

 
a	doutrina	do	pecado	original,	por	sua	vez,	nos	rebaixou	“ao	mais	vil	verme	/	e	Deus	mal	conseguia	
tolerar”.	
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Its	contemplations	makes	us	out	as	small	
As	a	brief	epidemic	of	microbes	 	 	 	 70	
That	in	a	good	glass	may	be	seen	to	crawl	
The	patina	of	this	the	least	of	globes.	
But	have	we	there	the	advantage	after	all?	
You	were	belittled	into	vilest	worms	
God	hardly	tolerated	with	his	feet;	 	 	 	 75	
Which	comes	to	the	same	thing	in	different	terms.	
We	both	are	the	belittled	human	race,	
One	as	compared	with	God	and	one	with	space.	
I	had	thought	ours	the	more	profound	disgrace;	
But	doubtless	this	was	only	my	conceit.	 	 	 80	
The	cloister	and	the	observatory	saint	
Take	comfort	in	about	the	same	complaint.	
So	science	and	religion	really	meet.	
	

	

Posso	ouvir	teu	chamado	para	a	classe:	
Aprendam	o	lamento	Eheu	latino.16		 	 	 85	
Vocês	podem	usar	ou	não,	escolham.	
A	lição	para	hoje,	paladinos,17	
É	sermos	infelizes	mas	simpáticos.	
Rolando	e	Oliveiros	convocados,	
E	todo	paladino	introvertido,	 	 	 	 90	
Na	batalha	a	bravura	confirmada,	
Sentado	na	cadeira	a	escrever	
O	de	melhor	na	veia	Horaciana,	
Mas	no	curvado	jugo	de	um	Cristão	
Que	considera	sempre	a	finitude.	 	 	 	 95	
Obedeça	ao	Senhor	memento	mori.18	
Religião	e	arte	arpejam	sombras.	
Na	terra	não	é	fácil	a	salvação,	

 
16	Eheu,	em	latim,	é	justamente	um	som	de	lamento,	como	o	“Ai”,	no	português.	No	original,	Frost	cita	
o	lamento	em	inglês	“Alas”.	
17	Ciclos	literários	foram	escritos	sobre	os	feitos	de	Carlos	Magno;	o	mais	famoso	era	chamado	de	O	
Ciclo	Carolíngio,	e	conta	a	história	dos	12	paladinos	de	Carlos	Magno,	liderados	por	Rolando,	e	tendo	
Oliveiros	 como	 um	 dos	 membros.	 Os	 dois	 são	 mencionados	 logo	 adiante	 no	 poema.	 O	 mesmo	
Rolando	foi	o	que	inspirou	a	conhecida	Canção	de	Rolando.	
18	Memento	mori:	expressão	em	latim	que,	 traduzida,	significa	algo	como	“lembre-se	de	que	você	é	
mortal”.	 A	 expressão	 ganhou	 força	 com	o	 desenvolvimento	 do	 cristianismo,	mas	 tal	 visão	 sobre	 a	
nossa	mortalidade	vem	desde	Platão	e	faz	parte	da	filosofia	estoica.	
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E	se	fosse	o	estado	a	nos	gerir,	
E	estivéssemos	todos	libertados,	 	 	 	 100	
Dispensado	estaria	o	Paraíso;	
Bem	poderia	o	reino	de	uma	vez.	
(Será	talvez	no	próximo	milênio.)	
	

	

I	can	just	hear	you	call	your	Palace	class:	
Come	learn	the	Latin	Eheu	for	alas.	 	 	 	 85	
You	may	not	want	to	use	it	and	you	may.	
O	paladins,	the	lesson	for	today	
Is	how	to	be	unhappy	yet	polite.	
And	at	the	summons	Roland,	Olivier,	
And	every	sheepish	paladin	and	peer,	 	 	 90	
Being	already	more	than	proved	in	fight,	
Sits	down	in	school	to	try	if	he	can	write	
Like	Horace	in	the	true	Horatian	vein,	
Yet	like	a	Christian	disciplined	to	bend	
His	mind	to	thinking	always	of	the	end.	 	 	 95	
Memento	mori	and	obey	the	Lord.	
Art	and	religion	love	the	somber	chord.	
Earth’s	a	hard	place	in	which	to	save	the	soul,	
And	could	it	be	brought	under	state	control,	
So	automatically	we	all	were	saved,		 	 	 100	
Its	separateness	from	Heaven	could	be	waived;	
It	might	as	well	at	once	be	kingdom-come.	
(Perhaps	it	will	be	next	millennium.)	
	

	

Mas	são	universais,	não	confinados	
A	um	só	tempo,	espaço,	ou	raça	humana.	 	 	 105	
Somos	de	Deus	remorso	ou	somos	nada.	
E	quando	se	reúnem	os	filósofos,	
O	ponto	que	advogam	pouco	importa,	
Nem	como	fundamentam	suas	teses,	
Serão	sempre	filósofos	vetustos	 	 	 	 110	
Em	vão	buraco	negro	universal	
Mundanos	como	um	frívolo	coelho.	
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But	these	are	universals,	not	confined	
To	any	one	time,	place,	or	human	kind.	 	 	 105	
We’re	either	nothing	or	a	God’s	regret.	
As	ever	when	philosophers	are	met,	
No	matter	where	they	stoutly	mean	to	get,	
Nor	what	particulars	they	reason	from,	
They	are	philosophers,	and	from	old	habit	 	 	 110	
They	end	up	in	the	universal	Whole	
As	unoriginal	as	any	rabbit.	
	

	

As	eras	são	iguais	para	uma	alma.	
Eu	te	digo.	Você	não	diz	palavra,	
Senão	quando	as	coloco	na	tua	boca.	 	 	 115	
A	discussão	é	toda	do	meu	jeito	—	
Mas	em	tua	defesa	—	ao	teu	Rei	diga	—	
Garantindo	que	as	eras	reverberam	
Mesmas	trevas,	a	tua	igual	à	minha.	
Sou	liberal,	e	tu,	aristocrata,	 	 	 	 	 120	
Não	tens	como	saber	o	que	enuncio.19	
Eu	sou	tão	altruísta	na	moral	
Que	não	tomo	meu	lado	em	uma	briga.	
Na	mão	desamparada	apoio	a	minha,	
E	arcado	no	meu	íntimo	gargalho,	 	 	 	 125	
A	relatar	que	li	seu	Epitáfio.	
	

	

One	age	is	like	another	for	the	soul.	
I’m	telling	you.	You	haven’t	said	a	thing,	
Unless	I	put	it	in	your	mouth	to	say.		 	 	 115	
I’m	having	the	whole	argument	my	way	—	
But	in	your	favor–please	to	tell	your	King	—	
In	having	granted	you	all	ages	shine	
With	equal	darkness,	yours	as	dark	as	mine,	

 
19	Sobre	esse	trecho,	R.	V.	Young	diz	que	o	“liberal”	se	refere	à	condição	moderna,	e	não	a	um	grupo	
político	delimitado.	Para	Young,	diferente	da	corte	de	Carlos	Magno,	todos	no	século	XX	são	liberais	
no	sentido	de	serem	“não	feudais”;	ou	seja,	que	o	cidadão	do	século	XX	“reconhece	um	sistema	de	leis	
e	 combinações	 políticas	 que	 suplantam	 meras	 lealdades	 pessoais	 no	 que	 se	 refere	 ao	 poder	 do	
estado.”	 (No	 original:	 “acknowledges	 a	 system	 of	 laws	 and	 political	 arrangements	 that	 supersede	
merely	personal	loyalties	in	the	disposition	of	state	power”).	(YOUNG,	2016,	s/p).	
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I’m	liberal.	You,	you	aristocrat,	 	 	 	 120	
Won’t	know	exactly	what	I	mean	by	that.	
I	mean	so	altruistically	moral	
I	never	take	my	own	side	in	a	quarrel.	
I’d	lay	my	hand	on	his	hand	on	his	staff	
Lean	back	and	have	my	confidential	laugh,		 	 125	
And	tell	him	I	had	read	his	Epitaph.20	
	

	

Por	causa	dele	fui	às	sepulturas.	
O	único	adiante	estava	longe	
Ao	longo	da	paisagem	e	um	regador	
Em	afinada	trama	de	orador.	 	 	 	 130	
Estava	devolvendo	vida	às	flores	
(Não	se	engane	pensando	serem	ossos);	
Mas	eu	estava	lá	para	ler	lápides,	
Ver	o	que	dissertavam	em	seus	vãos	
Sobre	o	quanto	perdura	a	vida	humana,	 	 	 135	
Essa	a	minha	agonia	mais	recente.	
As	escolhas	se	deram	muito	abertas;	
As	idades	partiam	desde	horas	
Até	meses	e	anos	e	mais	anos.	
Um	homem	viveu	cento	e	oito	deles.	 	 	 140	
Mas	embora	aceitemos	esperar	
Para	ver	o	estado	progredir,	
Desfrutar	a	ciência	e	criação,	
O	limite	é	traçado	ao	nosso	tempo.	
Carreiras	condenadas	ao	fracasso,	 	 	 	 145	
Assim	como	a	nação,	e	como	a	raça.	
O	planeta	é	propenso	ao	desprezível	
Destino	de	estar	sempre	fracassando.	
(Daí	todo	esse	pranto	literário	
E	da	minha	vontade	de	zombar.)	 	 	 	 150	
E	posso	lamentar	os	que	morreram	
Ou	perderam	a	chance,	ou	falharam,	
Ou	negados	no	amor,	na	fama	ou	bens;	
Tanto	em	mim	quanto	em	outro	dá-se	o	gesto.	

 
20	 Apenas	 a	 título	 de	 curiosidade,	 o	 epitáfio	 de	 Alcuíno	 de	 Iorque	 pode	 ser	 lido	 neste	 link:	
http://scriptoriumdaily.com/alcuins-epitaph/.	Data	de	acesso:	27	nov.	2020.		



	
Curitiba,	Vol.	8,	nº	15,	jul.-dez.	2020											ISSN:	2318-1028																																																								REVISTA	VERSALETE	
	
	

GREMSKI,	J.	F..	Uma	proposta	de...	 488	

	
Acolho	a	incompletude	com	o	resto.		 	 	 155	
Deus	abençoa	a	si	em	meio	a	indignos.	
	

	

It	sent	me	to	the	graves	the	other	day.	
The	only	other	there	was	far	away	
Across	the	landscape	with	a	watering	pot	
At	his	devotions	in	a	special	plot.	 	 	 	 130	
And	he	was	there	resuscitating	flowers	
(Make	no	mistake	about	its	being	bones);	
But	I	was	only	there	to	read	the	stones	
To	see	what	on	the	whole	they	had	to	say	
About	how	long	a	man	may	think	to	live,	 	 	 135	
Which	is	becoming	my	concern	of	late.	
And	very	wide	the	choice	they	seemed	to	give;	
The	ages	ranging	all	the	way	from	hours	
To	months	and	years	and	many	many	years.	
One	man	had	lived	one	hundred	years	and	eight.	 	 140	
But	though	we	all	may	be	inclined	to	wait	
And	follow	some	development	of	state,	
Or	see	what	comes	of	science	and	invention,	
There	is	a	limit	to	our	time	extension.	
We	all	are	doomed	to	broken-off	careers,	 	 	 145	
And	so’s	the	nation,	so’s	the	total	race.	
The	earth	itself	is	liable	to	the	fate	
Of	meaninglessly	being	broken	off.	
(And	hence	so	many	literary	tears	
At	which	my	inclination	is	to	scoff.)		 	 	 150	
I	may	have	wept	that	any	should	have	died	
Or	missed	their	chance,	or	not	have	been	their	best,	
Or	been	their	riches,	fame,	or	love	denied;	
On	me	as	much	as	any	is	the	jest.	
I	take	my	incompleteness	with	the	rest.	 	 	 155	
God	bless	himself	can	no	one	else	be	blessed.	
	

	

Tenho	Memento	Mori	por	doutrina.	
E	houvesse	um	epitáfio	minha	história	
Teria	um	curto	pronto	para	mim.	
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Estaria	esculpido	em	minha	lápide:		 	 	 160	
Briguei	igual	amantes	com	o	mundo.21	
	

	

I	hold	your	doctrine	of	Memento	Mori.	
And	were	an	epitaph	to	be	my	story	
I’d	have	a	short	one	ready	for	my	own.	
I	would	have	written	of	me	on	my	stone:	 	 	 160	
I	had	a	lover’s	quarrel	with	the	world.	

	

	

	 Apenas	a	título	de	conclusão,	é	importante	lembrar	que	a	poesia	de	Robert	Frost	

é	pouco	traduzida	em	língua	portuguesa;	prova	disso	é	que	The	Lesson	For	Today,	um	

dos	poemas	mais	conhecidos	de	Frost,	não	possui	nenhuma	tradução	completa	para	o	

português	 brasileiro.	 Dessa	 forma,	 ao	 realizar	 o	 presente	 trabalho,	 procuramos	 dar	

maior	visibilidade	para	a	obra	de	Robert	Frost,	bem	como	estimular	a	tradução	da	sua	

poesia	no	meio	acadêmico	e	no	mercado	editorial.	
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